ANTEMANHÃ DE MIM!
               1. 
O espinho deu-se a rosa (todo prosa!)
                 e este poeta (ácaro de saimento...) reescreveu 
                  a concepção do olhar, a intimidade de si;

contudo, a ascendência da rosa 
— essa lixa em cisma de contragosto — 
desusou-me, colou-me ao espinho

e nem era 
antemanhã de mim.

2. 
Surgem-me os relâmpagos 

     onde favelas submetem-se a jorros rápidos, 

     são misericórdias que fogem... flácidas,
     conquanto o banquete de bocas afasta-se da lonjura, 

     arqueia-se envergonhado... pálido, 

     põe-se às mesas abandonadas viúvas 

    feito estômagos que entreandam
     em sempiterno retropasso.

3. 
Não faz muito.
O limo enodoou a prancheta
e o poema: a ejaculação...
O ferrolho emudeceu a liberdade
e o cadeado: a prisão...
4. 
Relâmpagos cessados.

Dou-me a vaguear pelas calçadas 

     onde multidões doam-se às esmolações em forma de alimento, 

     são sombras que tossem... multiplicadas, 

     porquanto a humilhação descontrola-se a seco, 

     esbofeteia-se arregaçada... curiosa, 

entrega-se às tristezas ciumentas túmidas
de onde ombros buscam o entreficar
em célere cansaço.

5. 
Oh! Vida!

A tímida orquídea envelheceu a lapela
e seu aroma (pátina de impedimento) esmurrou 
o exame de consciência;
e no entanto o pecado da vulva tropeçou no cântaro
e nem era amplexos do fim.
6.
Trôpego o cata-vento insemina a palavra 

     onde soluços favelados medem-se ao peso que as afunda, 

     são sorrisos que umedecem... desviam-se do prumo, 

mormente agora que o cacto espinhento 
desmembrou-se da colisão das partidas,
resta a este poeta ajoelhar-se avermelhado... lívido,

e pôr-se a pensar nos altares repudiados viúvos
onde fomes entrecirculam
     sem elos ou cadarços.
— Lagrimei!
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